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INTRODUÇÃO

• O município de Alagoinhas/BA possui população 
estimada de 153.023 hab;

• 85,34% da população é atendida com coleta de 
Resíduos Domiciliares e possui coleta seletiva de 
Resíduos Sólidos, e recupera 2,39% do total de 
resíduos coletados no município; 19.058 
habitantes não tem o seu RS recolhido;

• O município possui um aterro sanitário em 
funcionamento, além do suporte da Cooperativa de 
Catadores de Alagoinhas (CORAL); 

OBJETIVO GERAL
Analisar a gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos 

(RSU) do município de Alagoinhas/BA, a partir 

da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

da Política Municipal de Resíduos Sólidos (PMRS) 

e do Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos (PMGIRS).



RESULTADOS OBTIDOS

A partir de meados de 2021, há um retorno gradativo das atividades aos padrões que existiam antes da pandemia, e 
como consequência, há mudanças no processo de consumo e descarte de materiais descartados pelos moradores. 



ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Apesar do ano de 2021 apresentar maior população comparado a 2020, nota-se que no ano de 2020 em que a população 

assumiu atividades remotas, realizadas nas suas residências, o percentual de RSD dispostos no aterro sanitário foi cerca 

de 40% maior ao se comparar em 2021, com a retomada das atividades presenciais. O quantitativo coletado pela 

associação de coleta seletiva e catadores de materiais recicláveis e pela CORAL também foi superior em 2021.



CONCLUSÃO

Com os dados obtidos, percebe-se que o município de Alagoinhas/BA possui uma efetiva política pública de gestão 

integrada dos resíduos sólidos, aliada a associação de coleta seletiva e a CORAL, possuindo o descarte e destinação de 

forma ambientalmente adequada dos resíduos no município. Já o crescimento populacional de 2020 a 2021 não se 

caracteriza como um grande fator de impacto referente à geração dos resíduos sólidos.

Revela-se ainda uma tendência para a redução gradativa na geração dos resíduos sólidos, ao observa-se que a mesma em 

2021 foi inferior à prevista na meta de geração, notando-se também um crescimento nos resíduos coletados pela CORAL 

e pela associação de coleta seletiva e catadores de materiais recicláveis do estado da Bahia, o que evidencia um aumento 

na reciclagem dos resíduos destinados aos mesmos.
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